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RESUMO

Objetivo: analisar a associação entre percepção do peso corporal e variáveis relacionadas, em
estudantes do ensino fundamental. Método: estudo transversal, realizado em 2007, com estudantes
de 8 a 17 anos, residentes em Vitória, Espírito Santo (ES). Dados antropométricos, demográficos,
socioeconômicos e de maturação sexual foram coletados. A percepção do peso corporal foi verificada
por meio de pergunta única sobre o que os estudantes achavam do próprio peso corporal em relação
à sua estatura. Análises de regressão logística, estratificadas por sexo, foram realizadas para verificar
a associação entre percepção do peso corporal e faixa etária, estado nutricional, perímetro da cintura,
estágio de maturação sexual e nível socioeconômico. A categoria de referência para as análises foi
“percepção do peso adequado”. Resultados: participaram 397 estudantes, idade média (desvio-
padrão) 12 (1,84) anos, sendo 52,4% do sexo feminino. Em relação ao estado nutricional, meninos
e meninas, respectivamente, apresentaram prevalências de 21,7% e 20,1% (excesso de peso),
76,9% e 77,8% (peso adequado para a estatura), e 1,4% e 2,1% (baixo peso). Houve associação
estatisticamente significante entre percepção do peso corporal e estado nutricional (excesso de
peso) em ambos os sexos (meninos: OR = 6,76; meninas: OR = 19,58) e faixa etária (10 a 14 anos)
para os meninos (OR = 0,40). Conclusão: a percepção do peso corporal associou-se ao estado
nutricional em ambos os sexos, e à faixa etária apenas em meninos. Isso reforça a necessidade do
acompanhamento desses adolescentes por profissionais de saúde, visando uma melhor consciência
do próprio corpo. 
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ABSTRACT

Objective: analyze the association between body weight perception and related variables in
Elementary School students. Methods: cross-sectional study performed in 2007 with students aged
8 to 17, residents of Vitoria (ES). Anthropometric, demographic, socioeconomic and sexual maturation
data were collected. Body weight perception was established by one single question of what the
students thought of their own body weight in relation to their height. Logistic regression analysis
stratified by gender was used to verify the associations among body weight perception and age,
body mass index, waist circumference, pubertal stage and socioeconomic status. The reference
category for analysis was “adequate weight perception”. Results: three hundred and ninety-seven
students participated in the study, 52.4% were females, and the age average (standard deviation)
was 12 (1.84) years. Nutritional status for boys and girls showed, respectively, 21.7% and 20.1%
overweight, 76.9% and 77.8% normal weight for height, 1.4% and 2.1% underweight. There was
statistic association between body weight perception and nutritional status (overweight) for both
genders (boys: OR = 6.76; girls: OR = 19.58), and age (10 to 14 years) for boys (OR = 0.40). The
other variables did not show any association. Conclusion: body weight perception was associated
with nutritional status in both genders, and with age only for boys. This reinforces the need of health
professionals to monitor these adolescents in order for them to have a better understanding of their
own bodies.
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INTRODUÇÃO

Tudo que o indivíduo percebe em relação ao
seu corpo, contribui para a formação da própria
imagem corporal, que pode ser definida como a
representação figurativa que o indivíduo concebe
mentalmente em relação ao tamanho, forma e es-
trutura do corpo1,2.

Entretanto, a imagem não é formada apenas
a partir daquilo que o corpo percebe isoladamente,
mas também pelo modo como a personalidade de
cada indivíduo interpreta as sensações e experiên-
cias vivenciadas por esse corpo, ou seja, o modo
como o indivíduo trata tudo o que estiver relacio-
nado à aparência física 1,3. Tal fenômeno se estru-
tura de acordo com as constantes mudanças que
ocorrem no mundo externo de cada um e entre as
relações sociais1,2.

Com a formação da identidade e o corpo em
constantes alterações, os adolescentes constituem
um grupo vulnerável às influências socioculturais
e tendem a apresentar preocupações com o peso
corporal por desejarem um corpo esguio e pelo
receio de serem excluídos do grupo ao qual per-
tencem4.

O culto à magreza em nossa sociedade é
paradoxal, pois somos expostos pela mídia à ofer-
ta de alimentos com alta densidade energética,
proveniente de gordura e açúcar, e esse mesmo
veículo nos imputa a cultivar um corpo magro, con-
tribuindo para o preconceito em relação à obesida-
de e às práticas alimentares não saudáveis 5. Para
os jovens, torna-se cada vez mais difícil considerar
a beleza como característica individual e singular
quando estão diante da exposição desenfreada de
corpos esqueléticos ou musculosos em capas de
revistas ou em propagandas comerciais via televi-
são, internet etc.6,33.

A influência da mídia sobre o indivíduo e o
mundo que o adolescente pertence pode ser indi-
reta ou direta, de tal modo que o padrão corporal
retratado refere-se ao padrão irreal, mostrando-se
atraente para a comparação do adolescente consi-
go próprio 7. Além disso, os pais deixam de ser o
referencial de informação, papel agora atribuído ao
que seus pares e a sociedade consideram como
“normas” a serem seguidas7.

Quando se estuda a imagem corporal de acor-
do com o sexo, observa-se que meninos e meninas
lidam com as transformações em seus corpos de
modo distinto. Além disso, a identidade construída
até então para um corpo infantil, começa a ser
reconstruída para um corpo que está em acelerada
transformação e, no caso das meninas, com a che-
gada da menstruação e do desenvolvimento dos
caracteres sexuais secundários, isso se torna mais
acentuado8.

Em relação aos meninos, a imagem
construída de seu próprio corpo é formada a partir
de elementos que remetem à valorização de cor-
pos musculosos como referencial para o modelo de
homem ideal. Enquanto as meninas são estimula-

das a diminuírem seu peso para atenderem às exi-
gências dos padrões estéticos, aos meninos cabe
aumentar seus músculos no intuito de reforçar a
sua masculinidade. Portanto, pode-se dizer que os
indivíduos constroem a própria imagem corporal a
partir de experiências que sejam representativas
ao universo de cada gênero9,10.

Todas essas alterações corporais, so-
madas ao ideal sociocultural específico para cada
sexo, podem proporcionar ao adolescente sentimen-
to de frustração diante do que ele deseja11. O efei-
to das mudanças durante o início da puberdade
também ocasiona contraste no desenvolvimento
emocional, de acordo com o sexo, ou seja, as me-
ninas tendem a ter menos autoconfiança do que os
meninos por serem vistas como mais ou menos
atraentes por seus pares11.

Considerando que se faz necessário conhe-
cer e compreender melhor os fatores relacionados
à percepção do peso corporal em adolescentes, in-
formações sobre a percepção corporal de adoles-
centes do município de Vitória, capital do estado
do Espírito Santo (ES), serão fornecidos a fim de
contribuir para o conhecimento na área. Assim, o
objetivo deste estudo foi analisar a associação en-
tre percepção do peso corporal e variáveis relacio-
nadas, em estudantes de 8 a 17 anos.

MÉTODO

Os dados são provenientes de estudo trans-
versal realizado em 200712, com estudantes do 4°
ao 9º. ano do ensino fundamental, matriculados
em escolas públicas e privadas do município de Vi-
tória, capital do Espírito Santo.

A amostra foi prevista a partir do total de
14.734 estudantes. Na primeira etapa, sortearam-
se 12 escolas públicas e 6 privadas, entre as 42
pertencentes ao município, considerando a
proporcionalidade de sua distribuição. Em seguida,
as escolas foram sorteadas entre as regiões admi-
nistrativas Continental, Maruípe e Bento Ferreira /
Jucutuquara, selecionadas da Secretaria Municipal
de Educação de Vitória por serem de fácil acesso, a
fim de garantir a representatividade da amostra
para esta região.

A partir das escolas sorteadas, realizou-se
sorteio sistemático entre os matriculados para a
seleção daqueles que participariam do estudo. A
previsão da amostra inicial foi de 450 indivíduos,
considerando 25 estudantes por escola. O cálculo
do tamanho da amostra considerou a população de
alunos das séries de interesse nas 3 regiões admi-
nistrativas, e margem de erro de 5%.

Obtiveram-se dados de 404 indivíduos, dos
quais excluíram-se 3 meninas (2 por relatarem a
possibilidade de gravidez e 1 era deficiente men-
tal) e 4 meninos por terem dados incompletos.

Estudantes do curso de graduação em nutri-
ção, treinados e supervisionados por nutricionis-
tas, coletaram os dados por meio de entrevistas e



mensuração antropométrica, nas escolas participan-
tes, e os dados foram registrados em questionário
testado previamente. Aos pais, foi enviado um ques-
tionário, juntamente com o Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido, para a coleta de dados fami-
liares.

A percepção do peso corporal foi verificada
por meio de pergunta única sobre o que os estu-
dantes achavam do próprio peso corporal em rela-
ção à sua estatura (muito baixo, baixo, adequado,
alto e muito alto). Para a análise dos dados, optou-
se por reagrupar as categorias em “adequado” (con-
siderando a resposta “adequado”), sendo esta a de
referência, e “inadequado” (considerando as demais
respostas).

O índice de massa corporal (IMC) dos estu-
dantes foi calculado (IMC = peso/estatura2) a par-
tir dos valores obtidos das mensurações do peso
corporal (em quilogramas) e da estatura (em cen-
tímetros) dos estudantes, segundo as técnicas des-
critas por GORDON et al.13. Todas as medidas fo-
ram realizadas em duplicata e, o valor médio,
utilizado para as análises.

O peso foi mensurado por meio de balança
digital microeletrônica portátil Tanita®, com capa-
cidade de 150 kg e resolução de 0,1 kg, e a estatu-
ra, por meio de estadiômetro vertical Alturaexata®,
com resolução de 0,1 cm.

O estado nutricional dos estudantes foi veri-
ficado segundo as classificações de IMC propostas
por COLE et al.14,15, as quais apresentam os valores
críticos para a classificação de baixo peso, risco para
obesidade e obesidade em indivíduos de 2 a 18
anos, segundo sexo, usando dados populacionais
de 6 países, entre eles o Brasil. Para as análises de
regressão foi criada a categoria “peso adequado
para a estatura”, sendo esta a de referência.

A cintura foi mensurada segundo técnica des-
crita por CALLAWAY et al.16. As medidas foram
registradas em centímetros, sem arredondamento,
e em duplicata. Para os estudantes com idade en-
tre 8 e 17 anos, foi considerado o percentil 90, se-
gundo sexo e faixa etária, da curva de perímetro
da cintura proposta por MCCARTHY et al.17, que clas-
sifica os indivíduos com acúmulo de gordura na re-
gião da cintura. A classificação do perímetro da cin-
tura menor que o percentil 90 foi usada como
referência para as análises de regressão.

A determinação do estágio de maturação se-
xual foi realizada por meio da auto-avaliação dos
caracteres sexuais secundários, a partir da compa-
ração entre fotos das 5 etapas que caracterizam o
desenvolvimento sexual da criança e do adolescen-
te, segundo critérios proposto por TANNER 18. Para
os indivíduos do sexo masculino foi considerado o
desenvolvimento do genital (G1, G2, G3, G4 e G5)
e, para os do sexo feminino, o desenvolvimento
das mamas (M1, M2, M3, M4 e M5), avaliados con-
forme o tamanho, forma e características. O de-
senvolvimento dos pelos pubianos (P1, P2, P3, P4
e P5) foi avaliado para ambos os sexos, de acordo
com a quantidade, distribuição e características.

Uma breve explicação foi realizada, aos estudan-
tes, a respeito dos diferentes estágios e do modo
como deveria ser preenchido o formulário.

A idade foi obtida por meio da diferença en-
tre as datas da entrevista e de nascimento de cada
indivíduo, em anos, e dividida em categorias: 8 a
10, 10 a 14 e 14 a 18 anos. Tais categorias estão
relacionadas com o desenvolvimento biológico do
indivíduo, sendo a faixa etária de 8 a 10 anos usa-
da como categoria de referência para as análises
de regressão.  Como variável socioeconômica, uti-
lizou-se a escolaridade materna, categorizada em
anos: < 8 anos e > 8 anos. O sexo foi classificado
em feminino e masculino.

Foram realizadas análises de regressão
logística para verificar o efeito das variáveis inde-
pendentes (estado nutricional, idade e perímetro
da cintura) na percepção do peso corporal dos es-
tudantes, utilizando a categoria “peso adequado”
como referência. A seleção das variáveis e verifica-
ção da ordem de entrada no modelo final foi reali-
zada por meio de análise univariada, considerando
nível de significância p < 0,20. Foram realizadas
análises estratificadas por sexo para verificar pos-
síveis diferenças de comportamento das variáveis
entre meninos e meninas. Todas as análises foram
ajustadas por escolaridade materna e estágio de
maturação sexual.

Os cálculos estatísticos foram realizados no
programa Stata 10.1 (Stata Corporation, College
Station, TX 2007), considerando nível de signifi-
cância de 0,05.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa da Faculdade de Saúde Pública da
Universidade de São Paulo. Aos pais ou responsá-
veis pelos estudantes foi solicitada a autorização
da participação destes na pesquisa por meio da
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido. Os estudantes classificados como baixo
ou excesso de peso (risco para obesidade e obesi-
dade) foram encaminhados ao serviço de saúde do
município de Vitória (ES) para acompanhamento
por profissionais da área.

RESULTADOS

Participaram 397 estudantes, média (desvio
padrão) de idade de 12 anos (1,84) anos, sendo
52,4% do sexo feminino. Apresentaram excesso de
peso 21,7% e 20,1%, peso adequado para a esta-
tura 76,9% e 77,8% e, baixo peso 1,4% e 2,1%
dos meninos e meninas, respectivamente.

Para as meninas, peso, IMC e PC apresenta-
ram associação estatisticamente significante com
a percepção corporal, cujas médias observadas fo-
ram maiores entre aquelas que perceberam o peso
corporal inadequado (acima do peso adequado). O
mesmo foi observado para os meninos, inclusive
para a estatura (Tabela 1).

Para os meninos foi observada diferença es-
tatística significante entre percepção corporal e
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estado nutricional, e para as meninas, apenas o
estado nutricional. Houve maior prevalência entre
os meninos que perceberam o peso como adequa-
do e apresentaram excesso de peso, comparados
às meninas com a mesma percepção e estado nu-
tricional. Cerca de metade dos estudantes, ambos
os sexos, perceberam o peso como inadequado

(mais alto, alto, mais baixo ou baixo) quando a clas-
sificação do estado nutricional apresentou peso
adequado. Houve associação estatística significan-
te entre perímetro da cintura e percepção corporal
somente entre as meninas. As demais variáveis não
apresentaram associação estatística significativa
com a percepção corporal (Tabela 2).

Tabela 2: Distribuição de estudantes, de ambos os sexos, com idade entre 8 e 17 anos, segundo percep-
ção corporal e variáveis independentes, Vitória (ES), 2007

Percepção corporal1

Variáveis                      Adequado                                  Inadequado

        (n      =135 / n      =104)                                 (n      =73 / n      =85)            p

                    N                  %                   N                 %

Estado Nutritional

Peso adequado2 119 99 88.1 95.2 41 48 56.2 56.4 <0.000 <0.000

Baixo peso 2 2 1.5 1.9 1 2 1.4 2.4

Excesso de peso 14 3 10.4 2.9 31 35 42.4 41.2

Perímetro da cintura

< 90th percentile 35 48 26.0 46.2 19 20 26.0 23.5 0.987 0.001

> 90th percentile 100 56 74.0 53.8 54 65 74.0 76.5

Estágio de maturação sexual

Pré-púbere 78 22 57.8 21.2 44 16 60.3 18.8 0.616 0913

Púbere 52 72 38.5 69.2 28 60 38.4 70.6

Pos-púbere 5 10 3.7 9.6 1 9 1.4 10.6

Faixa etárea

08 |— 10 19 16 14.1 15.4 19 14 26.0 16.5 0.097 0.859

10 |— 14 91 69 67.4 66.3 41 58 56.2 68.2

14 |— 18 25 19 18.5 18.3 13 13 17.8 15.3

Escolaridade matern

< 8 anos 96 70 71.1 67.3 47 57 64.4 67.1 0.318 0.971

> 8 anos 39 34 28.9 32.7 26 28 35.6 32.9

Notas:

1 Percepção do peso corporal em relação à estatura

2 Peso adequado para a estatura

Observou-se, em meninos, associação
entre percepção corporal e as variáveis esta-
do nutricional e faixa etária. Indivíduos com
excesso de peso apresentaram OR de 6,76 em
relação à percepção do peso inadequado; para
aqueles com idade entre 10 e 14, o OR foi de
0,40 em relação à mesma percepção, quando

compa rados  à s  dema i s  f a i x a s  e t á r i a s
(Tabela 3).

Em relação às meninas, perceber o peso como
inadequado quando o IMC destas indicava excesso
de peso, apresentou OR de 19,58. O perímetro da
cintura não apresentou associação com a percep-
ção corporal quando ajustado (Tabela 4).

Tabela 1: Distribuição de estudantes com idade entre 8 e 17 anos e as médias (DP) de estatura, peso,
índice de massa corporal (IMC) e perímetro da cintura (PC), segundo sexo e percepção corporal, Vitória
(ES), 2007

                         Estatura (cm)                     Peso (kg)                  IMC (kg/m2)                PC (cm)
Percepção     *       ***       **       *       *       *       *       *

      corporal1

 Baixo 147,5 145,2 35,3 36,6 15,9 17,1 57,7 60,9

(10.83) (13.65) (8.37) (10,39) (1,85) (2,16) (4,63) (5,74)

Adequado 150,9 152,3 40,9 43,5 17,7 18,4 61,2 64,8

(10,43) (13,14) (9,03) (12,03) (2,24) (2,57) (5,12) (5,96)

Alto 153,3 153,2 52,5 53,9 22,2 22,4 70,7 73,1

(8.37) (13,62) (11,10) (18,48) (3,69) (4,57) (7,46) (10,68)

Notas:

1 Percepção do peso em relação à estatura
* p < 0.001; **p < 0.05; ***p > 0.05 (valores de p em relação às categorias)
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DISCUSSÃO

A escolha do instrumento mais coerente
para o estudo da percepção corporal depende do
que se deseja investigar, pois por meio dele, pode-
se verificar tanto o modo como o indivíduo
dimensiona o próprio corpo, quanto os aspectos
cognitivos e comportamentais que este manifes-
ta, além de proporcionar melhor compreensão dos
resultados obtidos19.

Os instrumentos mais utilizados em pesqui-
sas epidemiológicas, e na prática clínica, são ques-
tionários, entrevistas em grupo ou individuais, e for-
mulários com escalas de silhuetas corporais, os quais
buscam identificar as discrepâncias entre corpo real
e desejado, e os sentimentos, emoções, comporta-
mentos e atitudes relacionados 20,32. O instrumento
utilizado neste estudo permitiu verificar a percep-
ção do peso corporal de modo simples, prático e
barato, quando comparado aos instrumentos de
outros estudos, podendo ser usado em estudos po-
pulacionais e na prática clínica com adolescentes.

A prevalência de excesso de peso encontra-
da, para ambos os sexos, foi semelhante à de ou-
tros estudos sobre percepção corporal com estu-
dantes de mesma faixa etária 21,22. Neste estudo,
verificou-se que o estado nutricional, cuja classifi-
cação do IMC refere-se ao excesso de peso, está
associado à percepção do peso corporal de modo
inadequado (mais alto, alto, baixo ou mais baixo)
em meninos e meninas. Entretanto, indivíduos com
peso adequado para a estatura também podem se
perceber com peso mais alto ou mais baixo, po-
dendo variar conforme o sexo 22, 23,24, havendo uma
tendência dos meninos perceberem o peso corpo-
ral menor, e as meninas, maior. Isso reflete o este-
reótipo do corpo magro para meninas, e musculo-
so para os meninos, valorizados atualmente pelas
sociedades ocidentais, além da pressão exercida
pelas relações sociais para serem aceitos pelos seus
pares e pais24.

O valor elevado do IMC pode refletir mudan-
ças na composição corporal que são características
da puberdade e de cada sexo, relacionadas, por
exemplo, ao aumento de massa magra ou de teci-

Tabela 4: Associação entre percepção corporal e estado nutricional, faixa etária e perímetro da cintura,
em meninas, Vitória (ES), 2007

Variáveis OR Bruto (IC 95%) p OR Ajustado1 (IC 95%) p

Estado nutricional

Peso adequado para a altura 1.00 - 1.00 -
Baixo peso 2.06(0.28 – 15.09) 0.476 2.10(0.27 – 16.26) 0.476

Excesso de peso 24.06(7.04 – 82.19) <0.001 19,58(5.39 – 71.12) <0.001
Idade (anos)

08 |— 10 1.00 - - -
10 |— 14 0.96(0.43 – 2.13) 0.921 - -
14 |— 18 0.78(0.29 – 2.14) 0.632 - -

Perímetro da cintura (cm)
< percentil 90° 1.00 - 1.00 -
> percentil 90° 2.79(1.48 – 5.24)) 0.001 1.36(0.61 – 3.06) 0.452

Nota:
1      Ajustado pelas variáveis estágio de maturação sexual e escolaridade materna
OR: odds ratio

Tabela 3: Associação entre percepção corporal e estado nutricional, faixa etária e perímetro da cintura,
em meninos, Vitória (ES), 2007 

Nota:
1       Ajustado pelas variáveis estágio de maturação sexual e escolaridade materna
OR:  odds ratio

Variáveis OR Bruto (IC 95%) p OR Ajustado1 (IC 95%) p

Estado nutricional

Peso adequado para a altura 1.00 - 1.00 -
Baixo peso 2.90(0.40 – 21.27) 0.294 2.31(0.29 – 17.98) 0.425

Excesso de peso 6.43(3.12 – 13.26) < 0.001 6,76(3.00 – 15.22) < 0.001
Idade (anos)

08 |— 10 1.00 - 1.00 -
10 |— 14 0.45(0.22 – 0.94) 0.034 0.40(0.18 – 0.93) 0.033
14 |— 18 0.56(0.22 – 1.40) 0.213 0.58(0.19 – 1.75) 0.333

Perímetro da cintura (cm)
< percentil 90° 1.00 - - -
> percentil 90° 0.95(0.50 – 1.80) 0.863 - -
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do adiposo. Em muitos estudos sobre a percepção
corporal, observou-se que a prevalência de distor-
ção na percepção corporal foi alta mesmo entre
aqueles com estado nutricional adequado, sugerindo
que o peso percebido pode ser uma preocupação
estética ou relacionada à saúde. É importante des-
tacar que a percepção do peso corporal como “alto”
ou “baixo” em relação à estatura, constituiu-se em
uma categoria (inadequado), não permitindo uma
análise mais detalhada.

Esperava-se que a variável perímetro da cin-
tura, por ser uma medida sensível e específica de
gordura corporal abdominal em crianças e adoles-
centes em diferentes idades, apresentasse asso-
ciação com a percepção do peso corporal, pois o
corpo também pode ser percebido a partir de áreas
específicas como coxas, cintura, nádegas, quadril
etc. 25,26. É importante considerar que o critério de
classificação utilizado como referência considera
uma população de indivíduos ingleses, cuja forma
corporal padrão difere da brasileira. Estudos rela-
cionando a percepção corporal e outras variáveis
indicativas do estado nutricional são escassas na
literatura.

A classificação do estágio de maturação se-
xual, por meio da auto-avaliação dos caracteres
secundários, consiste em método prático, barato e
de fácil preenchimento, cuja avaliação independe
do pesquisador. Entretanto, pode implicar em er-
ros por parte do examinado, os quais, em muitos
estudos, são inviáveis de serem verificados. Na in-
tenção de minimizar os possíveis erros, os estu-
dantes receberam explicações sobre as diferenças
entre os estágios, além de instruções para o pre-
enchimento do formulário.

Embora não se observou, neste estudo, as-
sociação entre percepção corporal e estágio de
maturação sexual, esta pode influenciar a percep-
ção corporal diferentemente entre os sexos, devi-
do às mudanças fisiológicas que ocorrem. Com o
início do desenvolvimento puberal, as meninas ten-
dem a ter aumento do tecido adiposo (sem neces-
sariamente apresentar excesso de peso) e, consi-
derando questões estéticas e socioculturais, podem
se perceber, na fase pós-púbere, com um corpo que
vai de encontro ao que se espera para os padrões
de beleza atuais. O mesmo não ocorre em meni-
nos, pois à medida que amadurecem sexualmente,
seus corpos se aproximam mais do ideal masculino
devido ao aumento de massa muscular. Portanto,
meninos podem se perceber como “magros” e me-
ninas como “gordas”, mesmo o peso estando ade-
quado para a estatura 27,28. ABBOTT et al. 29, em
estudo com adolescentes australianos de faixa etária
semelhante, verificaram percepção adequada do
peso corporal em meninos que amadureceram an-
tes de seus pares, reforçando o ideal de masculini-
dade, enquanto meninas com excesso de peso re-

feriram algum tipo de preocupação relacionada à
massa corporal durante a adolescência.

O estágio de maturação sexual talvez expli-
que o resultado encontrado para a variável idade,
associada à percepção corporal apenas em meni-
nos de idade entre 10 e 14 anos. Essa faixa etária
corresponde à fase púbere de maturação sexual,
em que os adolescentes têm um aumento da mas-
sa muscular devido ao desenvolvimento fisiológico
e, conforme já discutido, podem não se percebe-
rem com peso inadequado. Ao contrário das meni-
nas, em que a preocupação com os cuidados esté-
ticos se inicia desde idade menor, muitas vezes
influenciada por familiares e, com o aumento da
idade tendem a sofrer maior pressão dos meios de
comunicação e dos próprios pares para terem um
corpo mais magro. JONES 30 destaca a importância
dada à aparência durante a adolescência, e que o
aumento da idade pode proporcionar alterações na
percepção do peso corporal.

Os estudos que relacionam percepção cor-
poral e nível socioeconômico não são conclusivos.
TRICHES et al. 31 observaram que filhos de mães
com baixa escolaridade eram mais suscetíveis a
perceberem o peso corporal como inadequado. Uma
hipótese que os autores apresentam é a existência
de maior vulnerabilidade desses adolescentes em
relação às influências socioculturais, além de ma-
nifestarem maior necessidade de serem aceitos pelo
meio social que estão inseridos. De acordo com os
autores, ter um corpo que atenda ao estereótipo
convencionado pode representar a falsa ideia de
melhor condição social e uma possibilidade de as-
censão. Tal argumento pode ser questionado, pois
considerando que a nossa sociedade está
globalizada, seria pouco provável pensar que ado-
lescentes pobres não seriam influenciados em suas
escolhas, atitudes, comportamentos e pensamen-
tos do mesmo modo que ocorre nos mais ricos.

Os principais resultados deste estudo indi-
caram que o peso corporal é percebido de modo
distinto entre os sexos. Estudantes com excesso
de peso apresentaram percepção inadequada, e
apenas para os meninos observou-se associação
entre percepção do peso corporal adequado e fai-
xa etária entre 10 e 14 anos. É importante desta-
car que são necessários mais estudos nacionais
cuja proposta seja avaliar a percepção do peso
corporal e fatores associados, principalmente en-
tre os adolescentes. A maioria dos estudos apre-
senta delineamento transversal, por isso, seria
interessante conhecer melhor como o corpo é per-
cebido e quais as influências nesse processo ao
longo do crescimento e desenvolvimento, com o
uso de abordagem quali-quantitativa, auxiliando
profissionais de saúde a compreenderem melhor
a temática e proporcionar melhor qualidade de vida
aos adolescentes.
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